
Reagan: tentando salvar economia ocidental 

Dívida pode virar investimento 
EUA propõem injeção de capital estrangeiro no 3 2  Mundo 

Washington — O secreta-
rio do Tesouro norte-
americano, Donald Regan, 
propõs ontem a conversão 
de parte das dívidas do 
Terceiro Mundo em inves-
timentos estrangeiros dire-
tos nos respectivos países, 
como meio de reduzir a 
carga do serviço, aumen-
tar o emprego e promover 
o crescimento econômico. 

A proposta foi apresenta-
da ao Comitê de Desenvol-
vimento do Banco Mundial, 
que se reuniu ontem, um 
dia antes da assembléia 
anual conjunta do BIRD e 
do Fundo Monetário Inter-
nacional. 

Regan disse que os inves-
timentos estrangeiros fo-
ram "subutilizados" no 
processo 4  dé desenvolvi-
mento, muitas vezes por 
"obstáculos insuperáveis" 
nas políticas de alguns 
países, embora represen-
tem um fluxo de capitais 
que, ao contrário das dívi-
das, não comportam uma 
carga de serviço. 

Regan apresentou suges-
tões para a reunião de 
abril, admitida por ele pela 
primeira vez há três dias, 
que incluem também a res-
tauração da credibilidade 
financeira dos países deve-
dores com seu retorno ao 
mercado internacional de 
dinheiro; o combate ao pro-
tecionismo, através de no-
vos encontros do GATT (A-
cordos Geral de Comércio e 
Tarifas); e a necessidade 
de financiamento externo 
para viabilizar a retomada 
do crescimento económico 
das nações endividadas. As 
propostas foram recebidas 
como uma evidente tentati-
va de esvaziar desde já a 
hipótese de renegociação 
política da dívida externa. 

Detalhando as referên-
cias que ele havia feito no 
dia anterior, perante o Co-
mite Interino do FMI/Ban-
co Mundial, Regan deixou 
claro que seu governo quer 
manter as renegociações 
das dívidas externas como 
um negócio a ser tratado 
por cada país com seus cre-
dores, na mesma linha do  

discurso que o diretor-
gerente do FMI, Jacques 
de Larosiêre, fará, hoje, na 
abertura da assembléia 
anual. "Nós não podemos 
encarar nossas discussões, 
em abril, com o espírito de 
negociação, e nem mesmo 
como uma eventual espe-
rança de encontrar solu-
ções generalizadas para os 
problemas de dívida e de-
senvolvimento", afirmou o 
secretário do Tesouro, 
acrescentando que a situa-
ção "muda de pais a país". 

A conclusão do seu pro-
nunciamento foi inteira-
mente dedicada a enfatizar 
o ponto de vista do governo 
norte-americano sobre o 
assunto, de que a discussão 
global do endividamento 
externo, ao contrário do 
que pretendem os países 
latino-americanos recente-
mente reunidos em Mar del 
Plata, Argentina, tem que 
ficar restrita ao comitê de 
desenvolvimento do 
FMI/Banco Mundial. Acei-
tar a reunião de cúpula en-
tre os governos dos países 
credores e devedores, de 
acordo com observadores 
brasileiros no comitê, sig-
nificaria abrir um foro es-
pecial que acabaria levan-
do a uma renegociação 
política das dívidas, que a 
administração Reagan não 
admite. 

A proposta de Regan foi 
bem recebida por alguns 
representantes latino-
americanos e com ceticis-
mo por outros. O ministro 
das Finanças do México, 
Jesus Silva Herzog, e o pre-
sidente do Banco Central 
da Venezuela, Benito Raul 
Lozada, a consideraram 
positiva, como um "pri-
meiro passo" para o reco-
nhecimento de que é im-
prescindível uma çoorde-
nação de esforços entre go-
vernos devedores e credo-
res, bancos privados e ins-
titutos multilaterais de fi-
nanciamento e de que os 
problemas da dívida e do 
comércio estão estreita-
mente ligados. 


